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Para iluminar

   A educação progressiva e holística dá ênfase 
ao bem-estar. Os professores devem ter o 
compromisso ativo com um processo de 
autoatualização que promova o seu próprio 
bem-estar. Só assim poderão ensinar de 
modo a fortalecer e capacitar os alunos 
(hooks, 2017).

   A prática do curador, do terapeuta, do 
professor ou de qualquer profissional de 
assistência deve ser dirigida primeiro para 
ele mesmo. Se a pessoa que ajuda estiver 
infeliz, não poderá ajudar a muita gente 
(hooks, 2017).

bell hooks - autora, professora, teórica 
feminista, artista e ativista social 
estadunidense. 



Para iluminar

   Ser capaz de recomeçar sempre, de fazer, 
de reconstruir, de não se entregar, de 
recusar burocratizar-se mentalmente, de 
entender e de viver a vida como processo, 
como vir a ser... (Freire, 1996).

   Me movo como educador porque, primeiro, 
me movo como gente (Freire, 1996).

Da alegria do encontro com hooks: Livros que 
destacam a ênfase ao gênero: Pedagogia da 
Esperança, À sombra desta mangueira, 
Pedagogia da Indignação e Pedagogia dos 
sonhos possíveis.

Aprendizado de Freire após contato com hooks: a 
coerência entre a teoria e a prática.

Paulo Freire – educador, filósofo brasileiro. 
É o patrono da Educação Brasileira.



A minha literatura preta

Eixos: neuro-biopsicosocial, cultural, racial/social 

● Afrorresistência são as escritas da negritude pela Arte

● As nossas escritas de vida e a capacidade de imaginar: infância, 
adolescência, idade adulta, velhice e interferer na realidade.

● O que lembramos e o que esquecemos? Ancestralidade, memória
● Vamos bocejar? (neurônios-espelho, relaxamento e empatia)

● Bem-estar: ativação do hormônio da felicidade (serotonina)
O tempo, exercícios físicos, boa alimentação, sono de qualidade, 
condições materiais objetivas, ambiente saudável: regulação do humor, do 
sono e sonho, ritmo cardíaco, temperatura corporal, sensibilidade e 
funções cognitivas.
● O oposto disso é o mau humor, vigília constante, ansiedade e 

depressão.



Afrorresistência: as escritas da negritude pela 
Arte

- Da ação para a palavra: a escrita da experiência

No Theatro e no palco, eu pude ser vista e ouvida, reconhecida e 
aplaudida em minha expressão. Vivia personagens que em minha pele 
negra seriam sempre negros. Eu podia ser quem eu quisesse ser, 
brincando com os ritmos, as musicalidades, as melodias da fala, os 
movimentos corporais, os gestos de todas as ordens para simbolizar o 
que sentia, o que via, dialogando com o mundo em linguagem teatral, 
além das danças afro-brasileiras, das coleções de desenhos de 
passarinhos, do artesanato em fuxico e materiais recicláveis que eram 
as minhas atividades artísticas ancestrais preferidas (Bernardino, 2023, 
p. 26).



Afrorresistência: as escritas da negritude
pela Arte

Narrativas esquecidas na memória nos fala da própria memória
A dialética-crioula: não se nega a contradição

“A gente esqueceu que é pedra, água e terra. A gente esqueceu o que a gente é. 
Não tem importância que a gente tenha esquecido desde que a gente consiga 
relembrar. Porque a memória também não é só o que se lembra. Na memória 
também está o que se esquece”*.

Leda Maria Martins

Postado no perfil do Instagram de @selvagem_ciclodeestudos



Afrorresistência é o 
reconhecimento de 
narrativas: literatura negra 
brasileira



Afrorresistência é o reconhecimento de 
narrativas: arquivo confidencial:
Por que guardamos memórias?



Afrorresistência e o reconhecimento de 
narrativas: desenhos e escrita



Criar é nossa habilidade ancestral

Cotidiano repensado e praticado de forma prática e reflexiva

Práxis transformadora. Étnico-racial. Sexualidade humana. 
Antropologia. Política. Arte.



“Lápis cor de pele”

Estava com a minha sobrinha Lulu na Estação das artes em 
uma atividade de pintura e ela me pediu o “lápis cor de pele” e 
logo pegou o lápis “cor de pele” e eu disse que o nome dele 
não era esse e sim lápis bege e peguei o lápis marrom, cor da 
minha pele e disse que aquele também era um “lápis cor de 
pele” porque era a cor da minha pele. E ela disse que não era a 
cor da minha pele e eu coloquei ao lado da pele do meu braço 
e ela, mesmo assim, disse que não era. Eu peguei o lápis "cor 
de pele" e disse que aquele não era cor da minha pele e que 
tinham muitas peles diferentes. Em um momento de uma 
atividade não preparada, tendo leitura da realidade racial, pude 
problematizar sobre discurso único eurocentrado e racializar a 
atividade, sem negar outras cores de pele.
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OBRIGADA!

@franbernardinoo
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